
Todos os isolados de Klebsiella spp. apresentaram
resistência às cefalosporinas de 3ª geração e perfil de
multiresistência (MDR).
Em um dos isolados de Staphylococcus spp. foi
detetada apenas resistência às tetraciclinas. 
Em quatro dos isolados de Enterococcus spp. foi
detetada resistência às fluoroquinolonas
A enrofloxacina foi o antibiótico para o qual foi
detetado o maior número de isolados resistentes.

R E S U L T A D O S

A V A L I A Ç Ã O  D A  M I C R O B I O T A  B A C T E R I A N A  D O  Ú T E R O  E M

C A D E L A S  C L I N I C A M E N T E  S A U D Á V E I S

I N T R O D U Ç Ã O
As doenças uterinas podem comprometer a eficácia dos métodos de reprodução natural ou assistida, manifestando-se por uma
diminuição da taxa de gestação ou do tamanho de ninhada. Sabe-se que as reabsorções embrionárias em cadelas são um achado
comum, cuja etiologia é difícil de identificar (1,2). Potenciais fontes de infeção ascendente incluem a disbiose da flora vaginal, a
flora fecal e inseminações (natural ou artificial) durante as fases de proestro e estro, bem como durante o parto, devido ao
relaxamento cervical (2,3).
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1  U n i v e r s i d a d e  L u s ó f o n a  d e  H u m a n i d a d e s  e  T e c n o l o g i a s ,  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a  d e  L i s b o a ,  P o r t u g a l ;    2  C I I S A  –  C e n t r o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  I n t e r d i s c i p l i n a r  e m
S a n i d a d e  A n i m a l ,  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  L i s b o a ,  P o r t u g a l ;   3  L a b o r a t ó r i o  A s s o c i a d o  p a r a  C i ê n c i a  A n i m a l  e  V e t e r i n á r i a  ( A L 4 A n i m a l S ) ;                                  
4  E s c o l a  S u p e r i o r  d e  S a ú d e ,  P r o t e ç ã o  e  B e m  E s t a r  A n i m a l ,  I n s t i t u t o  P o l i t é c n i c o  d a  L u s o f o n i a ,  P o r t u g a l ;  5  C B I O S  –  R e s e a r c h  C e n t e r  f o r  B i o s c i e n c e s  a n d  H e a l t h  T e c h n o l o g i e s ,
U n i v e r s i d a d e  L u s ó f o n a ,  L i s b o a ,  P o r t u g a l .   

M A T E R I A I S  E  M É T O D O S
Doze cadelas (n=12) clinicamente saudáveis foram submetidas
a OVH (n=2) e OVE (n=10). Antes da cirurgia, após ser atingido
o plano anestésico e por histeroscopia, o cérvix foi cateterizado
através de uma sonda para a realização de lavagem uterina
com Lactato de Ringer estéril. De seguida, foi introduzida uma
pinça de biópsia pelo endoscópio para proceder à biópsia de
tecido uterino. O isolamento bacteriano foi realizado por
métodos microbiológicos padrão. Nos isolados obtidos foi
realizada a suscetibilidade a antibióticos (TSA) pelo método de
difusão de disco e interpretado de acordo com os critérios CLSI.

C O N C L U S Õ E S
Com estes resultados preliminiares foi possível demonstrar que
o útero apresenta um microbioma, embora não seja possível
concluir o carácter patogénico dos agentes isolados. Estes
poderão refletir a flora vaginal, seja por translocação
ascendente ou por contaminação durante a técnica de colheita,
embora esta tenha sido realizada de forma aséptica. 
A técnica de biópsia demonstrou ser mais sensível para a
presença de bactérias em comparação com a lavagem uterina. 
Constatou-se também a presença de bactérias multirresistentes
em cadelas sem história de antibioterapia, o que poderá ter
implicações no uso de antibióticos em eventuais tratamentos de
infertilidade ou como forma de prevenção de infeções uterinas
antes e após reprodução (3,4,5).
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A v a l i a r  a  f r e q u ê n c i a  e  a  c a r a c t e r i z a ç ã o  f e n o t í p i c a  d a  m i c r o b i o t a  n o  ú t e r o  d e  c a d e l a s
c l i n i c a m e n t e  s a u d á v e i s  s u b m e t i d a s  a  o v a r i o h i s t e r e c t o m i a  ( O V H )  o u  o v a r i e c t o m i a  ( O V E ) .

Foram obtidos 66,6% de resultados positivos (n=8/12)
para a presença de bactérias Gram-positivas (n=7) e
Gram-negativas (n=4). Em dois dos animais foram
detetados ambos os grupos de bactérias.
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